
PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

180

APÊNDICE H
DOCUMENTOS UTILIZADOS NA PESQUISA



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

181

Nome da Instituição    :  Instituição Pública 1
Ordem do documento : 01
Título do Documento  :  Relatório com as Particularidades da Região das BH-PCJ
Ano da Publicação     :  Sem identificação

Sumário

Localização
Principais Rios
População ( IGBE)
Características Gerais
Principal Transferência de Água
Usuários de Água
Saneamento Básico
Demanda Urbana de água
Uso Industrial de água
Usos da água para irrigação
Demandas totais e disponibilidade de água
Aproveitamento hidrelétricos
Cargas poluidoras urbanas
Condição de Balnealidade dos Recursos Hídricos



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

182

Nome da instituição    : Instituição Pública 1
Ordem do documento : 02
Título do Documento :  Relatório Zero
Ano da Publicação     :  1997

Sumário

1 Apresentação
2 Levantamento de dados e Informações
2.1 Caracterização Geral Da UGRHI
2.2 Caracterização Física
2.3 Caracterização Sócio-Econômica
2.4 Situação dos Recursos Hídricos – Águas Superficiais e Subterrâneas
2.5 Saneamento e Saúde Pública
2.6 Áreas Protegidas por Lei
2.7 Áreas Degradas
3 Análise de Dados: Situação Atual da UGRHI
3.1 Diagramas Unifilares e Mapa Síntese
3.2 Perfil Sanitário
3.3 Vazões ao Longo dos Rios
3.4 Análise das Áreas Degradadas
3.5 Acompanhamento dos PDCs
4. Síntese e Recomendações
5. Fontes de Consulta

Quadros

Situação dos Recursos Hídricos das  B. H.  P. C. J. UGRHI 5 – Volume I
Quadro 2.1.1.- Subdivisão da UGRHI 5
Quadro 2.1.2.- Municípios pertencentes à UGRHI5
Quadro 2.1.3 – Municípios com território na UGRHI 5 e sede em outra UGRHI 5
Quadro 2.1.4- Interfaces e/ou conflitos internos e com UGRHIs Limitrofes
Quadro 2.2.1.1.- Síntese das unidades geológicas da UGRHI 5
Quadro 2.2.2.1 – Distribuição das concessões de lavra e licenciamento por município e substancia
na UGRHI 5
Quadro 2.2.3.1 – Formas de Relevo e suas principais características
Quadro 2.3.2.1 – População total e taxa de crescimento anual 1970/1980
Quadro 2.3.2.2 – População, taxa de crescimento anual e taxa de urbanização
Quadro 2.3.2.3 – População e taxa de crescimento anual- UGRHI, Estado de São Paulo e Brasil
Quadro 2.3.2.4 – Projeção de População
Quadro 2.3.2.5 – Projeção de População UGRHI 5, Estado de São Paulo e Brasil
Quadro 2.3.2.6 – Número de Domicílios Urbanos e Existência de Favelas
Quadro 2.3.2.7 – Saldo Vegetativo e Saldo Migratório
Quadro 2.3.2.8 – Densidade Demográfica, Taxa de Natalidade e Mortalidade Infantil, Óbitos Gerais
Quadro 2.3.3.1 – PEA( População Economicamente Ativa) e POC ( Pessoal Ocupado)
Quadro 2.3.3.2 – Dívida Municipal e Valor Adicionado
Quadro 2.3.3.3 – Receita Municipal Gerada, Investimento per capita e Rendimento
Quadro 2.3.3.4 – Consumo de Energia na Industria, no Comércio e Outras Atividades
Quadro 2.3.3.5 – Consumo de Energia Residencial e Rural
Quadro 2.3.3.6 – Consumo de Energia
Quadro 2.3.4.1 – Principais tipologias de uso e ocupação do solo por Sub- Bacias (em Km2)
Quadro 2.3.4.2 – Áreas das principais produções agrícolas da UGRHI 5 ( Municípios inseridos na
Bacia)
Quadro 2.3.4.3 – Áreas das principais produções agrícolas da UGRHI 5 ( Municípios que integram
outras UGRHIs)
Quadro 2.3.4.4.- Número de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub- Bacia (1) Baixo Piracicaba (da foz do
Rio Corumbataí até o Rio Tietê)
Quadro 2.3.4.5 – Número de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub- Bacia (2) Alto Piracicaba ( da
confluência Jaguari/ Atibaia até a foz do Rio Corumbataí)



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

183

Quadro 2.3.4.6 – Numero de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub-Bacia (3) Rio Corumbataí ( da
nascente à foz)
Quadro 2.3.4.7 – Numero de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub-Bacia (4) Baixa Jaguari (da foz do Rio
Camanducaia até o Rio Piracicaba)
Quadro 2.3.4.8 – Numero de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub-Bacia (5) Rio Camanducaia (da divisa
com Minas Gerais até o Rio Piracicaba)
Quadro 2.3.4.9 – Numero de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub-Bacia (6) Alto Jaguari (da divisa com
Minas Gerais até a foz do Rio Camanducaia)
Quadro 2.3.4.10 – Número de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub-Bacia (7) Rio Atibaia (da divisa com
Minas Gerais até o Rio Piracicaba)
Quadro 2.3.4.11 – Número de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub-Bacia (8) Rio Capivari (da nascente
à foz)
Quadro 2.3.4.12 – Número de UPAs e Áreas Cultivadas da Sub-Bacia (9) Rio Jundiaí (da nascente à
foz)
Quadro 2.3.4.13 – Resumo das áreas cultivadas
Quadro 2.3.4.14 – Atividade Extrativa- Mineração- ANO BASE: 1999
Quadro 2.3.5.1 – Documentos existentes
Quadro 2.4.1.1 – Correlação entre Classes de Corpos d’água
Quadro 2.4.1.2 – Corpos d’água da classe 1 – Bacia do Rio Piracicaba
Quadro 2.4.1.3 – Corpos d’água da classe 2 – Bacia do Rio Piracicaba
Quadro 2.4.1.4 – Corpos d’água da classe 3 – Bacia do Rio Piracicaba
Quadro 2.4.1.5 – Corpos d’água da classe 4 – Bacia do Rio Piracicaba
Quadro 2.4.1.6 – Corpos d’água da classe 2 – Bacia do Rio Capivari
Quadro 2.4.1.7 – Corpos d’água da classe 4 – Bacia do Rio Capivari
Quadro 2.4.1.8 – Corpos d’água da classe 1 – Bacia do Rio Jundiaí
Quadro 2.4.1.9 – Corpos d’água da classe 2 – Bacia do Rio Jundiaí
Quadro 2.4.1.10 – Corpos d’água da classe 4 – Bacia do Rio Jundiaí
Quadro 2.4.2.1 – Parâmetros fisiográficos
Quadro 2.4.2.2 – Sub-Bacias da UGRHI 5
Quadro 2.4.2.3 – Postos Pluviométricos
Quadro 2.4.2.4 – Diagrama de Barras das Estações Pluviométricas em operação com dados
consistidos e não consistidos
Quadro 2.4.2.5 – Postos fluviométricos
Quadro 2.4.2.6 – Diagrama de Barras- Estações Fluviométricas da UGRHI 5 – Piracicaba/ Capivari/
Jundiaí
Quadro 2.4.2.7 – Usinas Hidrelétricas da UGRHI 5
Quadro 2.4.2.8 – Geração de energia elétrica
Quadro 2.4.2.9 – Vazões médias de longo período e Q7,10
Quadro 2.4.2.10 – Síntese das Características Hidrogeológicas dos Aqüíferos
Quadro 2.4.2.11 – Disponibilidade de Águas Subterrâneas na UGRHI 5
Quadro 2.4.3.1 – Uso Doméstico
Quadro 2.4.3.2 – Uso Industrial
Quadro 2.4.3.3 – Uso na Irrigação
Quadro 2.4.3.4 – Irrigação na Sub-Bacia do Baixo Piracicaba (1)
Quadro 2.4.3.5 – Irrigação na Sub-Bacia do Alto Piracicaba (2)
Quadro 2.4.3.6 – Irrigação na Sub-Bacia do Rio Corumbataí (3)
Quadro 2.4.3.7 – Irrigação na Sub-Bacia do baixo Jaguari (4)
Quadro 2.4.3.8 – Irrigação na Sub-Bacia do Rio Camanducaia (5)
Quadro 2.4.3.9 – Irrigação na Sub-Bacia do Alto Jaguari (6)
Quadro 2.4.3.10 – Irrigação na Sub-Bacia do Rio Atibaia (7)
Quadro 2.4.3.11 – Irrigação na Sub-Bacia do Rio Capivari (8)
Quadro 2.4.3.12 – Irrigação na Sub-Bacia do Rio Jundiaí (9)
Quadro 2.4.3.13 – Resumo das áreas efetivamente irrigadas (ha)
Quadro 2.4.3.14 – Eficiência dos sistemas de irrigação
Quadro 2.4.3.15 – Evapotranspiração potencial diária com desvio padrão e evapotranspiração
mensal para a localidade de Campinas
Quadro 2.4.3.16 – Uso na aqüicultura
Quadro 2.4.3.17 – Uso na Pecuária
Quadro 2.4.3.18 – Uso na Mineração
Quadro 2.4.3.19 – Número de Licenças de Instalação (LI) e Licenças de Funcionamento (LF)



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

184

Quadro 2.4.3.20 – Demanda de água na bacia
Quadro 2.4.3.21 – Demanda de água nas sub-bacias
Quadro 2.4.3.22 – Evolução das demandas na bacia
Quadro 2.4.3.23 – Evolução das demandas de água nas sub-bacias da UGRHI 5
Quadro 2.4.3.24 – Importação/exportação de águas
Quadro 2.4.3.25 – Número de outorgas para as sub-bacias, afetuadas em 1996 e 1997
Quadro 2.4.3.26 – Regras Operacionais Sistemas Cantareira
Quadro 2.4.3.27 – Dados básicos do Sistema Cantareira
Quadro 2.4.3.28 – Volumes mensais de segurança
Quadro 2.4.3.29 – Estimativa do número de poços na Bacia do Rio Jundiaí
Quadro 2.4.3.30 – Poços públicos regularizados ou em processo de regularização no DAEE
Quadro 2.4.3.31 – Poços privados regularizados ou em processo de regularização no DAEE
Quadro 2.4.4.1 – Estimativa de vazões potenciais e profundidades para poços tubulares localizados
em municípios da UGRHI 5

SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS DAS B.H.R.P.C.J. UGRHI 5 volume 2

Quadro 2.4.5.1 – Informações básicas sobre os sistemas de esgotos sanitários da UGRHI 5 –1999
Quadro 2.4.5.2 – Esgoto Industrial da UGRHI 5
Quadro 2.4.5.3 – Resumo de cargas por sub-bacia – Ano base:1998
Quadro 2.4.5.4 – Valores de IQR/IQC
Quadro 2.4.5.5 – Disposição final dos resíduos sólidos domiciliares
Quadro 2.4.5.6 – Informações básicas sobre resíduos sólidos domiciliares e de serviços de saúde-
1999
Quadro 2.4.5.7 – Quantidade de resíduos sólidos gerados por município(ton/ano)
Quadro 2.4.5.8 – Resíduos Classe I, pequenas e microempresas
Quadro 2.4.5.9 – Resíduos Classe I, Grandes Empresas
Quadro 2.4.5.10 – Tratamento ou disposição final dos resíduos das grandes Empresas (ton/ano)
Quadro 2.4.5.11 – Resíduos estocados por município(ton/ano)
Quadro 2.4.5.12 – Resíduos sólidos industriais
Quadro 2.4.5.13 – Áreas ocupadas pelas principais culturas (1995/96)
Quadro 2.4.5.14 – Áreas de culturas que demandam significativo uso de agrotóxicos
Quadro 2.4.5.15 – Consumos de agrotóxicos registrados pela CATI- Campinas
Quadro 2.4.5.16 – Quantidades estimadas de agrotóxicos para algumas culturas
Quadro 2.4.5.17 – Estimativa do consumo anual de agrotóxicos- CATI(regional Campinas –
município de Hortolândia)
Quadro 2.4.5.18 – Estimativa do consumo anual de agrotóxicos – CATI ( regional Campinas-
município de Paulínia)
Quadro 2.4.5.19 –Estimativa de consumo anual de agrotóxicos – CATI- ( regional Campinas-
município de Valinhos)
Quadro 2.4.5.20 –Estimativa de consumo anual de agrotóxicos – CATI- ( regional Campinas-
município de Monte Mor)
Quadro 2.4.6.1 – Pontos de amostragem- Bacia do Rio Piracicaba
Quadro 2.4.6.2 – Pontos de amostragem- Bacia do Rio Capivari
Quadro 2.4.6.3 – Pontos de amostragem- Bacia do Rio Jundiaí
Quadro 2.4.6.4 -  Valores dos parâmetros em ATIB02010
Quadro 2.4.6.5 -  Valores dos parâmetros em ATIB02065
Quadro 2.4.6.6 -  Valores dos parâmetros em ATIB02605
Quadro 2.4.6.7 -  Valores dos parâmetros em CRUM02500
Quadro 2.4.6.8 -  Valores dos parâmetros em JAGR02800
Quadro 2.4.6.9 -  Valores dos parâmetros em CMDC02900
Quadro 2.4.6.10 - Valores dos parâmetros em PCAB02100
Quadro 2.4.6.11 -  Valores dos parâmetros em PCAB02135
Quadro 2.4.6.12 -  Valores dos parâmetros em PCAB02160
Quadro 2.4.6.13 -  Valores dos parâmetros em PCAB02192
Quadro 2.4.6.14 -  Valores dos parâmetros em PCAB02220
Quadro 2.4.6.15 -  Valores dos parâmetros em PCAB02800
Quadro 2.4.6.16 -  Valores dos parâmetros em PCBP02500
Quadro 2.4.6.17 -  Valores dos parâmetros em CPIV02130



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

185

Quadro 2.4.6.18 -  Valores dos parâmetros em CPIV02200
Quadro 2.4.6.19 -  Valores dos parâmetros em CPIV02900
Quadro 2.4.6.20 -  Valores dos parâmetros em JUNA02020
Quadro 2.4.6.21 -  Valores dos parâmetros em JUNA04270
Quadro 2.4.6.22 -  Valores dos parâmetros em JUNA04900
Quadro 2.4.6.23 -  Níveis de qualidade das águas
Quadro 2.4.6.24 – Valores do IQA em ATIB02010
Quadro 2.4.6.25 – Valores do IQA em ATIB02065
Quadro 2.4.6.26 – Valores do IQA em ATIB02605
Quadro 2.4.6.27 - Valores do IQA em CRUM02500
Quadro 2.4.6.28 - Valores do IQA em JAGR02800
Quadro 2.4.6.29 - Valores do IQA em CMDC02900
Quadro 2.4.6.30 - Valores do IQA em PCAB02100
Quadro 2.4.6.31 - Valores do IQA em PCAB02135
Quadro 2.4.6.32 - Valores do IQA em PCAB02160
Quadro 2.4.6.33 - Valores do IQA em PCAB02192
Quadro 2.4.6.34 - Valores do IQA em PCAB02220
Quadro 2.4.6.35 - Valores do IQA em PCAB02800
Quadro 2.4.6.36 - Valores do IQA em PCBP02500
Quadro 2.4.6.37 - Valores do IQA em CPIV02130
Quadro 2.4.6.38 - Valores do IQA em CPIV02200
Quadro 2.4.6.39 - Valores do IQA em CPIV02900
Quadro 2.4.6.40 - Valores do IQA em JUNA02020
Quadro 2.4.6.41 - Valores do IQA em JUNA04270
Quadro 2.4.6.42 - Valores do IQA em JUNA04900
Quadro 2.4.6.43 – Classes em função do IVA
Quadro 2.4.6.44 – Valores do IVA para a UGRHI 5
Quadro 2.4.6.45 – Valores do IAP para a UGRHI 5- ano 1997
Quadro 2.4.6.46 – Valores do IAP para a UGRHI 5- ano 1998
Quadro 2.4.6.47 – Testes de toxidade
Quadro 2.5.1.1 – Informações básicas sobre os sistemas de abastecimento de água – 1999
Quadro 2.5.1.2 – Quantidade da água distribuída na UGRHI 5
Quadro 2.5.2.1 – Coleta de lixo na UGRHI 5
Quadro 2.5.3.1 – Taxa de mortalidade infantil
Quadro 2.5.3.2 - Taxa de mortalidade por causas de veiculação hídrica
Quadro 2.5.3.3 - Taxa de mortalidade de menores de cinco anos  por causas de veiculação hídrica
Quadro 2.6.1 – Correspondência entre áreas protegidas por lei na UGRHI 5
Quadro 2.6.2 – Participação percentual de áreas protegidas dos municípios da UGRHI 5
Quadro 2.7.1.1- Classes de potencialidade natural e características do meio físico
Quadro 2.7.1.2 – Classes de potencialidade atrópica e características de uso e ocupação do solo
Quadro 2.7.1.3 – Classes de potencialidade total ao desenvolvimento de processos erosivos
continentais, resultante de cruzamento matricial e ponderado entre as classes de potencialidade
natural e antrópica
Quadro 2.7.1.4 – Critérios de enquadramento dos graus de criticidade ao desenvolvimento de
processos erosivos
Quadro 2.7.2.1 – Percentagem de precipitação média na Bacia
Quadro 3.3.1 – Vazão ao longo do Rio Jaguari/ Piracicaba
Quadro 3.4.3.1 – Percentagem em área terrenos classificados como de Alta média e baixa
potencialidades totais ao desenvolvimento de processos erosivos em cada sub-bacia da UGRHI 5
Quadro 3.4.3.2 – Nível de criticidade das sub-bacias
Quadro 3.4.4.1 – Níveis de criticidade para desconformidade
Quadro 3.4.4.2 – Níveis de criticidade para CPIV02130
Quadro 3.4.4.3 – Níveis de criticidade para CPIV02200
Quadro 3.4.4.4 – Níveis de criticidade para CPIV02900
Quadro 3.4.4.5 – Níveis de criticidade para JUNA02020
Quadro 3.4.4.6 – Níveis de criticidade para JUNA04270
Quadro 3.4.4.7 – Níveis de criticidade para JUNA04900
Quadro 3.4.4.8 – Níveis de criticidade para ATIB02010
Quadro 3.4.4.9 – Níveis de criticidade para ATIB02065
Quadro 3.4.4.10 – Níveis de criticidade para ATIB02605



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

186

Quadro 3.4.4.11 – Níveis de criticidade para CRUM02500
Quadro 3.4.4.12 – Níveis de criticidade para JAGR02800
Quadro 3.4.4.13 – Níveis de criticidade para CMDC02900
Quadro 3.4.4.14 – Níveis de criticidade para PCAB02100
Quadro 3.4.4.15 – Níveis de criticidade para PCAB02135
Quadro 3.4.4.16 – Níveis de criticidade para PCAB02160
Quadro 3.4.4.17 – Níveis de criticidade para PCAB02192
Quadro 3.4.4.18 – Níveis de criticidade para PCAB02220
Quadro 3.4.4.19 – Níveis de criticidade para PCAB02800
Quadro 3.4.4.20 – Níveis de criticidade para PCAB02500
Quadro 3.4.4.21 – Níveis de criticidade para diluição
Quadro 3.4.4.22 – TDM para a UGRHI 5
Quadro 3.4.4.23 – TDM para as sub- bacias da UGRHI 5
Quadro 3.4.5.1 – Vegetação nativa no Estado de São Paulo
Quadro 3.4.5.2 – Cobertura vegetal nativa na Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba(1988/1989)
Quadro 3.4.5.3 - Cobertura vegetal nativa na Bacia Hidrográfica do Rio Capivari(1988/1989)
Quadro 3.4.5.4 - Cobertura vegetal nativa na Bacia Hidrográfica do Rio Jundiaí(1988/1989)
Quadro 3.4.5.5 – Áreas objeto de autos de infração por supressão de vegetação fora e em área de
preservação permanente (1990/1997)
Quadro 3.4.5.6 – Áreas autuadas fora de área de preservação permanente (1990/1997)
Quadro 3.4.5.7 – Áreas autuadas em área de preservação permanente (1990/1997)
Quadro 3.5.1 – Programa de Duração Continuada
Quadro 3.5.2 – Situação dos PDCs na UGRHI 5



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

187

Nome da instituição    :  Instituição Publica 1
Ordem do documento :  03
Título do Documento :  Cartilha Ambiental Esso - Piracena
Ano da Publicação     :  Sem identificação

Esse banco de dados é um dos produtos do projeto Piracena, cujos objetivos foram coletar e
sistmatizar informações relevantes  sobre a estrutura e o funcionamento da bacia do rio Piracicaba
com a seguintes informações :

Sumário

- Biogeoquímica
- Fluvionmetria
- Geoprocessamento
- Pluviometria
- Sócio-economia
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Nome da instituição    :  Instituição Pública 2
Ordem do documento : 01
Título do Documento :  Diagnóstico da Bacia do Rio Piracicaba
Ano da Publicação     : 1990

Diagnóstico da Bacia do Rio Piracicaba (sub-bacia = Piracicaba,Jaguari,
Atibaia)

Estabelecimento de Metas Ambientais e Reenquadramento dos Corpos
D`água

Governo do Estado de São Paulo / Secretaria do Meio Ambiente

Sumário

Desenvolvimento regional e Uso do Solo
Composição das lavouras por sub-bacia
Área industrial construída(m2)
Porcentagem de ocupação da área agrícola
Composição das lavouras Bacia do Rio Piracicaba
Característica das sub-bacias(área de drenagem/cultivada)
Ocupação agro-silvo-pastoril por sub-bacia

Demografia
Estimativa de crescimento da população Bacia do Rio Piracicaba
Estimativa da população urbana segundo classe de tamanho dos municípios
Bacia do Rio Piracicaba

Recursos Hídricos
Demanda de água industrial a jusante do sistema cantareira p/ sub-bacia
Demanda de água urbana e agropecuária a jusante do sistema cantareira p/
sub- bacia
Reversões para fora da Bacia do Rio Piracicaba
Reversões entre compartimentos da Bacia do Rio Piracicaba
Principais consumidores industriais da Bacia do Rio Piracicaba
Balanço hídrico por sub-bacia e compartimento ambiental p/ sub-bacia
Carga poluidora urbana e industria a jusante do sistema cantareira
Principais industriais poluidoras- classificação segundo a carga residual da
Bacia do Rio Piracicaba
Maiores Industriais poluidoras da Bacia do Rio Piracicaba
Cargas difusas
Barragens e usinas hidroelétricas p/ rio na Bacia
Projeção da demanda de água a jusante do sistema cantareira p/ sub-bacia

Tendências da Economia Regional e Recursos Hídrícos

Projeção da demanda de água a jusnate do sistema cantareira p/ sub-bacia
Projeção da carga poluidora urbana e industria a jusante do sistema cantareira
p/ sub-bacia
Projeção da carga poluidora urbana e industria a jusante do sistema cantareira
p/ sub-bacia
Síntese das projeções das demandas de água (m2) da bacia do rio Piracicaba
Síntese das projeções das cargas poluidoras da bacia do Rio Piracicaba
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Prioridades e Alternativas de reenquadramento

índices de perda na rede de distribuição de água da Bacia do Rio Piracicaba
vazão de captação a jusante do Sistema Cantareira Bacia do Rio Piracicaba
p/setor
usos consuntivo a jusante do sistema cantareira

Sistemas de Esgotos Domésticos

Sistemas de Esgotos Domésticos Bacia do Rio Piracicaba

Diagnóstico dos mananciais urbanos
Diagnóstico dos mananciais urbanos  p/ classe
Diagnóstico dos mananciais atuais e futuros e avaliação por impacto ambiental
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Nome da instituição    : Instituição Pública 2
Ordem do documento : 02
Título do Documento : Instrumentos Econômicos e Financeiros
Ano da Publicação     : 1998

Sumário

Apresentação
1. Introdução

2.Capitulo I – Sustentando o Desenvolvimento
2.1. As Taxas e Tarifas
2.2. Subsídios
2.3. Licenças de Poluição Comerciáveis

3.Capitulo II – Sistema Tributário e o Meio Ambiente
3.1. O que é preciso saber sobre tributos
3.2. Competição para instituir tributos
3.3. Repartição das receitas tributarias

4. Capitulo III – As Políticas Compensatórias
4.1. Os preceitos constitucionais
4.2. A lei de Zoneamento Industrial
4.3. O Sistema Estadual de Recursos Hídricos
4.4. A Compensação para Espaços Especialmente Protegidos
4.5. A Compensação por Produção de Energia Elétrica

5. Capitulo IV – Os Impostos Ambientais
5.1. Conhecendo o ICMS
5.2. O ICMS no Estado de São Paulo
5.3. Os Projetos de Lei em Tramitação
5.4. O ICMS Ecológico no Paraná
5.5.Minas Gerais e a Lei Robin Hood
5.6. Estudo comparativo – Estado de São Paulo, Paraná e Minas Gerais
5.7. Legislações municipais ambientais

6. Capitulo V – A Bacia Hidrográfica como Unidade  de Planejamento e Gestão
6.1. UGRHI Mantiqueira
6.2. UGRHI Paraíba do Sul
6.3. UGRHI Litoral Norte
6.4. UGRHI Pardo
6.5. UGRHI Piracicaba/Capivari/Jundiai
6.6. UGRHI Alto Tiete

6.7. UGRHI Baixada Santista
6.8. UGRHI Sapucaí/Grande
6.9. UGRHI Mogi - Guaçu
6.10. UGRHI Tiete/ Sorocaba
6.11. UGRHI Ribeira de Iguape / Litoral Sul
6.12. UGRHI Baixo Pardo/Grande
6.13. UGRHI Tiete/Jacaré
6.14. UGRHI Alto Paranapanema
6.15. UGRHI Turvo/Grande
6.16. UGRHI Tiete Batalha
6.17. UGRHI Médio Paranapanema
6.18. UGRHI São José dos Dourados
6.19. UGRHI Baixo Tiete
6.20. UGRHI Aguapeí
6.21. UGRHI Peixe
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6.22. UGRHI Pontal do Parapanema

7. Capitulo VI – A Cota – Parte dos Municípios

8. Capitulo VII – Aspectos Demográficos

9. Capitulo VIII – Saneamento
9.1. O Sistema de Abastecimento de Água
9.2. Os Sistemas de Esgotamento Sanitário
9.3. A Coleta e Destinação Final do Lixo

10. Capitulo IX – Meio Ambiente

11. Capitulo X – Demanda Habitacional

12. Bibliografia

13. Anexos
Legislação pertinente
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Nome da instituição      : Instituição Pública 2
Ordem do Documento   : 03
Título do Documento    :  Sumário de Dados – População de Campinas e Região
Ano da Publicação        : 1998

Sumário

Apresentação

Campinas : municípios e região de Governo- dinâmica populacional

Caracterização do território Regional

Área territorial total, Altitudes acima do nível do mar e Coordenadas Geográficas
Quadro Político- administrativo  e Judiciário
Estrutura Regional das Divisões Estaduais
Novos Municípios
Desmembramento de municípios

Campinas no contexto Nacional e Estadual

Brasil, Estado de São Paulo, Região de Governo de Campinas e Municípios de Campinas

População Total, 1940/1996
Taxas de crescimento Populacional, 1940/1996
População Censitária, 1940/1996
Taxas de Crescimento da População, 1940/1996
Distribuição Relativa da população, 1940/1996

Campinas no Contexto Regional

Evolução da População das Regiões de Governo da Região Administrativa de Campinas,
1970,1980,1991,1996
População total, taxa de crescimento da população e distribuição relativa
Região e Governo de Campinas, 1970/1996
Componentes de crescimento populacional Região de Governo de Campinas, 1970/80, 1980/91 e
1991/96
População Residente, Região de Governo de Campinas, 1980/1996

Município de Campinas

Evolução da população segundo seus componentes, 1940/96
População por Grupo de idade, 1980,1991 e 1996
Estimativas da População, 1996- 2005

Distritos

População total, Urbano e Rural e taxa de crescimento 1991 e 1996
População segundo sexo, situação domiciliar e razão de sexos, 1991 e 1996
Evolução da população, 1970,1980,1991 e 1996
População total e favelada residente, por sexo 1980/91 e 1991/96
População Urbana e Favelada, por Distrito, 1991 e 1996
Taxas de crescimento da população favelada 1991 e 1996
Renda Média nominal mensal do chefe em salários mínimos 1991
População por Faixa Etária e sexo, 1991
População por Etária, 1996
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Domicílios

Domicílios Segundo Espécie, por Distritos, 1980, 1991 e 1996
Condição dos Domicílios Particulares 1970/96
Números de domicílios particulares Ocupados e número médio de pessoas por domicílios (totais em
favelas), 1980,1991 e 1996
Domicílios por Espécie em favelas, 1996
Domicílios por Espécie na área rural e Urbana,1996
Número médio de pessoas por domicílios Ocupados em áreas Urbanas, Rurais e em favelas, 1996
Distribuição Relativa, taxa de crescimento dos domicílios particulares e  número médio de pessoas
por domicílios, 1980/91

Administração Regional (A.R.)
População Total, Urbana e Rural,1991 e 1996
População Total por sexo e situação domiciliar, 1991 e 1996
Taxas de crescimento segundo situação domiciliar, 1991 e 1996
População Total favelada, 1991 e 1996
Domicílios segundo Espécie, 1991
Domicílios segundo Espécie, 1996

Departamento Regional de Operações (D.R.O.)
População Total, Urbana e Rural,  1991 e 1996
População por sexo e situação domiciliar, 1991 e 1996
População favelada por sexo, 1991 e1996
Distribuição relativa da população total e favelada (%), 1991 e 1996
Evolução da população , 1970,1980,1991 e 1996
Estrutura Etária  da população,1991
Domicílios segundo Espécie , 1970
Domicílios segundo Espécie , 1980
Domicílios segundo Espécie , 1991
Domicílios segundo Espécie , 1996
Domicílios segundo Espécie em favelas, 1996
Domicílios segundo Espécie na áreas rural e urbana, 1996
Renda Média mensal nominal do chefe da família em Salário mínimo, 1991
População por faixa Etária e sexo, 1991
População por faixa Etária, 1996

Unidades Territoriais Básicas (UTB)
População Total e Favelada Segundo UTB,1991 e1996
Domicílios segundo tipo de Ocupação, 1991
Domicílios segundo Espécie, 1996
População por faixa etária,1996
Renda Média nominal mensal do chefe em salários mínimos,1991

Mapas
Localização do município de Campinas no Estado de São Paulo
Regiões Administrativas e Regiões de Governo
Região de Governo de Campinas
Densidade Populacional
Município de Campinas
Administrações Regional Prefeituras
Divisão dos Departamentos Regionais de Operações- D.R.O.
Divisão Físico- Territorial do Município de Campinas
Renda Média nominal do chefe
Gráficos

Estrutura Etária do Distrito de Campinas
Estrutura Etária do Distrito de Barão Geraldo
Estrutura Etária do Distrito de Joaquim Egídio
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Estrutura Etária do Distrito de Nova Aparecida
Estrutura Etária do Distrito de Sousas
Estrutura Etária do Município de Campinas
Estrutura Etária do D.R.O. Leste
Estrutura Etária do D.R.O. Noroeste
Estrutura Etária do D.R.O. Norte
Estrutura Etária do D.R.O. Sul
Estrutura Etária do D.R.O. Sudoeste
Estrutura Etária Total do Município de Campinas
Taxa de crescimento da População segundo as D.R.Os.

Anexos

Municípios que compõem a R.A. de Campinas – população total – 1991 e 1996
Relação das Unidades Territoriais Básicas – U.T.B.
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Nome da Instituição     :  Instituição Pública 2
Ordem do Documento  :  04
Título do Documento    :  Edição Comemorativa 10 Anos de gestão do consórcio
Ano da Publicação        :  1999

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DAS BACIAS DOS RIOS PIRACICABA E CAPIVARI

Sumário

1 ANTES DE MAIS NADA: O QUE É UMA BACIA HIDROGRÁFICA?
MUNICIPIOS PAULISTAS
MUNICIPIOS MINEIROS
1.1. A FORMAÇÃO DO RIO PIRACICABA

1.1.1. Ribeirão Quilombo
1.1.2. Ribeirão do Toledos
1.1.3. Ribeirão Tatu
1.1.4. Ribeirão Piracicamirim
1.1.5. Rio Corumbataí

1.2. A formação do Rio Jaguari
1.3. A formação do Rio Atibaia
1.4. A formação do Rio Capivari

1.4.1. Alguns Aspectos do saneamento na Bacia do Capivari
2 RETROSPECTIVA HISTÓRICA

2.1. Na Intimidade com o Rio Piracicaba
2.2. O Caminho para a Degradação visão Global
2.3. O Sistema Cantareira

2.3.1. A Região Reclama
2.4. O Aumento da demanda de água na Região

2.4.1. Os “Malabaristas da água “
2.5. A Comunidade se mobiliza
2.6. A campanha “Ano 2.000, redenção ecológica da bacia do Rio Piracicaba”
3 A CRIAÇÃO DO CONSÓRCIO PIRACICBA – CAPIVARI

3.1. As Leis que autorizaram os municípios a compor o consórcio
3.2. O Estatuto do consórcio
3.3. A sede do consórcio

4 OS PRINCÍPIOS DA CULTURA ORGANIZACIONAL
4.1. A estrutura organizacional

4.1.1. Conselho de Municípios
4.1.1.1. A Eleição da 1ª Diretoria
4.1.1.2. As Eleições de Presidentes
4.1.1.3. Galeria de Presidentes e vices

4.1.2. Conselho Fiscal
4.1.3. Plenária de Entidades
4.1.4. Secretária Executiva

4.1.4.1. A contratação de pessoal
4.1.4.2. As despesas com Viagens

4.2. As Atas
4.3. A Arrecadação
4.4. As Parcerias
4.5. Adesões
4.6. Prestações de Contas
4.7. Licitações
4.8. Divulgações e Publicações
4.9. Reuniões e Eventos

5 DIFICULDADES OPERACIONAIS
5.1. Mudanças de Mandatos

6 ESTRATÉGIAS DE AÇÃO
6.1. Programa de apoio aos Municípios
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6.2. Programa de apoio a outras entidades
6.2.1. Comitê de Bacia
6.2.2. Novos Consórcios
6.2.3. Rede Brasil
6.2.4. Rede Latino- Americana de Organismos de Bacia RELOB
6.2.5. Rede Internacional de Organismos de Bacia RIOB

6.3. Programa de Cooperação Técnica
6.3.1. O Convênio com a CETESB
6.3.2. Cooperação Técnica Internacional

6.4. Programa de Gestão de Bacias Hidrográficas
6.4.1. A cobrança pelo Uso da água e sua gestão descentralizada
6.4.2. A gestão participativa e descentralizada do recursos Hídricos
6.4.3. Coexistência: Consórcios intermunicipais, comitês e agências de
bacias

6.5. Programa BIRD
6.6. Programa de Tratamento de Efluentes

6.6.1. Efluentes Industriais
6.6.2. Efluentes Urbanos

6.6.2.1. Da teoria à prática
6.6.2.2. Um financiamento pioneiro no Brasil

6.7. Programa de Resíduos sólidos
6.7.1. Resíduos sólidos industriais

6.7.1.1. A Central de Tratamento de Resíduos Industriais de
Piracicaba
6.7.1.2. O aterro de resíduos industriais de extrema MG
6.7.1.3. O inventário de resíduos industriais

6.7.2. Resíduos sólidos domiciliares
6.7.2.1. Reciclagem

6.7.3. Resíduos sólidos de saúde
6.8. Programa de proteção aos mananciais de abastecimento público reflostamento
ciliar

6.8.1. Como surgiu o programa
6.8.2. Os objetivos do programa
6.8.3. Princípios do programa de reflorestamento ciliar
6.8.4. A implantação do reflorestamento ciliar e os aspecto legais
6.8.5. Avaliação da área
6.8.6. Fertilidade e condições físicos do solo
6.8.7. A parceria que deu certo

6.9. Programa de educação ambiental
6.9.1. Programa de educação ambiental para crianças e adultos “semana da
água”

6.9.1.1. Histórico
6.9.1.2. Objetivo do programa
6.9.1.3. Metodologia
6.9.1.4. Aplicação do programa
6.9.1.5. Custos
6.9.1.6. Seminário regionais do programa “semana da água”
6.9.1.7. Conclusão

6.9.2.Enduro das águas
7 PROGRMA REGIONAL DE COMBATE A PERDAS EM SISTEMAS PUBLICOS DE
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

7.1. Pitometria
7.2. Macromedição
7.3. Setorização da rede de distribuição
7.4. Redução e controle de vazamentos
7.5. Desenvolvimento de micromedição
7.6. Desenvolvimento da operação
7.7. Cadastro de consumidores
7.8. Cadastro de redes de distribuição
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7.9. Grupo regional de combate a perdas

8 PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO
8.1. Capacitação em “Gestão dos recursos Hídricos técnicos de mobilização
Participativa”
8.2. Grupo de Empresas consorciadas

9 AS LIDERANÇAS QUE MAIS OUSARAM
10 GRANDES DESAFIOS PERSPECTIVAS FUTURAS

10.1. É preciso mais água
10.2. A gestão descentralizadas dos recursos Hídricos
10.3. A recuperação e a proteção dos mananciais
10.4. Os resíduos sólidos
10.5. A mobilização participativa

11 BIBLIOGRAFIA
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Nome da Instituição    : Instituição Pública 2
Ordem do Documento : 05
Título do Documento   : Sumário de Dados - Economia Campinas E Região
Ano de publicação       : 1999

Sumário

Apresentação
Introdução
Dados Econômicos
Avaliação dos dados do Sumário Econômico

1 AGROPECUÁRIA
Imóveis e áreas por Tipo de Imóveis Rurais- Município de Campinas – 1992
Imóveis e áreas por Tipo de Imóveis Rurais- Município de Campinas – 1993 a 1997
Produção, áreas e rendimentos – municipais de Campinas, Região de Governo de Campinas e
Estado de São Paulo – Culturas - 1992
Produção, áreas e rendimentos – município de Campinas, Região de Governo de Campinas e
Estado de São Paulo – Culturas – 1996
Produção, áreas e rendimentos – município de Campinas, Região de Governo de Campinas e
Estado de São Paulo – Pecuária – 1992
Produção, áreas e rendimentos – município de Campinas, Região de Governo de Campinas e
Estado de São Paulo – Pecuária – 1995/96
Número de estabelecimentos e áreas por Grupo de Tamanho- Estado de São Paulo, DIRA de
Campinas, Região de Governo de Campinas e Município de Campinas – 1980 a 1995
Número de estabelecimentos e áreas por Utilização de Terras- Estado de São Paulo, DIRA de
Campinas, Região de Governo de Campinas e Município de Campinas – 1980 a 1995
Estabelecimentos e áreas por Classe de Atividade Econômica- Estado de São Paulo, DIRA de
Campinas, Região de Governo de Campinas e Município de
Campinas – 1980 a 1995

2 INDÚSTRIA
Indústria Extrativa e de Transformação Segundo o número de estabelecimentos, total de pessoal
ocupado, valor de produção e valor de transformação Industrial- Estado de São Paulo, Região
Metropolitana de São Paulo, Interior, Município de Campinas, Região Administrativa, Região de
Governo de Campinas e Município de Campinas- Valores Absolutos- 1980-1985

Indústria Extrativa e de Transformação - Participação relativa Segundo o número de
estabelecimentos, total de pessoal ocupado, valor de produção e valor de transformação Industrial-
Estado de São Paulo, Região Metropolitana de São Paulo, Interior, Município de Campinas, Região
Administrativa, Região de Governo de Campinas e Município de Campinas- 1980-1985

Indústria Extrativa e de Transformação - Participação relativa Segundo o número de
estabelecimentos, total de pessoal ocupado, valor de produção e valor de Transformação Industrial
Estadual, Regional e Municipal - 1980-1985

Indústria Extrativa e de Transformação Participação relativa Segundo o número de estabelecimentos,
total de pessoal ocupado, valor de produção e valor de Transformação Industrial Estadual, Regional
e Municipal - 1980-1985

Indústria Extrativa e de Transformação Participação relativa Segundo o número de estabelecimentos,
total de pessoal ocupado, valor de produção e valor de Transformação Industrial- Ramos  industriais
– Municípios de Campinas – 1980 a 1985

Evolução do número de estabelecimentos, por Ramo de Atividade- minicípio de Campinas – 1986 a
1998
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Distribuição relativa do número de estabelecimentos, por Ramo de Atividade – Município de
Campinas- 1986 a 1998

Decisões de investimentos Privados- Estado de São Paulo e Regiões Administrativas- 1995 a 1998

Decisões de investimentos Privados- Estado de São Paulo e Regiões Administrativas- Regiões de
Governo -1995 a 1998

Decisões de investimentos Privados- Estado de São Paulo, Região de Governo de Campinas e
Municípios - 1995 a 1998

3 COMÉRCIO

Comércio Varejista e Atacadista segundo o número de estabelecimentos, pessoal ocupado e receita
total do comércio, no Estado de São Paulo, Região Metropolitana  de São Paulo, Região
Administrativa, Região de Governo de Campinas e Município de Campinas- 1980 a 1985

Comércio Varejista e Atacadista – Distribuição Relativa, por áreas , segundo o número de
estabelecimentos, pessoal ocupado e receita total do comércio, no Estado de São Paulo, Região
Metropolitana  de São Paulo, Região Administrativa, Região de Governo de Campinas e Município
de Campinas- 1980 a 1985

Comércio Varejista e Atacadista- Por Classes e Gêneros de Comércio, segundo o número de
estabelecimentos, pessoal ocupado e receita total do comércio, no Estado de São Paulo, Região
Metropolitana  de São Paulo, Região Administrativa, Região de Governo de Campinas e Município
de Campinas- 1980 a 1985

Comércio Varejista e Atacadista – Participação Relativa, por áreas, segundo o número de
estabelecimentos, pessoal ocupado e receita total do comércio Estadual, Regional e  Municipal- 1980
a 1985

Comércio Atacadista- Evolução do número de estabelecimentos no Município de Campinas,
Segundo o Gênero de Atividade- 1986 a 1990 e 1998

Comércio Atacadista- Distribuição Relativa da Evolução do número de estabelecimentos no
Município de Campinas Segundo o Gênero de Atividade- 1986 a 1990 e 1998

Comércio Varejista- Evolução do número de estabelecimentos no Município de Campinas Segundo o
Gênero de Atividade- 1986 a 1990 e 1998

Comércio Varejista- Distribuição Relativa da Evolução do número de estabelecimentos no Município
de Campinas, Segundo o Gênero de Atividade- 1986 a 1990 e 1998

Evolução do número de Ambulantes e Feirantes no município de Campinas, Segundo o Gênero de
Atividade- 1986 a 1990

Distribuição Relativa da Evolução do número de Ambulantes e Feirantes no município de Campinas,
Segundo o Gênero de Atividade- 1986 a 1990
Distribuição dos Estabelecimentos Comerciais no Município de Campinas e na Região de Governo-
1985,1996 a 1997

Comércio Varejista e Atacadista – total de empresas segundo o porte no município de Campinas-
1996 e 1997

Distribuição Relativa de empresas por atividades- Comércio varejista- município de Campinas – 1996
e 1997

Distribuição Relativa de empresas por Atividades- Comércio atacadista- Município Campinas- 1996 e
1997
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4 SERVIÇOS

Número de estabelecimentos, pessoal ocupado e receita- Estado de São Paulo, Região
metropolitana de São Paulo, Interior, Região Administrativa, Região de Governo de Campinas e
Município de Campinas- 1980 a 1985

Distribuição Relativa do Número de estabelecimentos, pessoal ocupado e receita- Estado de São
Paulo , Região metropolitana de São Paulo, Interior, Região Administrativa, Região de Governo de
Campinas e Município de Campinas- 1980 a 1985

Participação Relativa regional e municipal por estabelecimentos, pessoal ocupado e receita de
serviços-1980 a 1985

Número estabelecimentos, pessoal ocupado e receita de serviços- Município de Campinas-1980 a
1985

5 TRANSPORTE E COMUNICAÇÕES

Movimento de passageiros- Transporte Urbano do Município de Campinas – 1988 a 1997

Movimento de passageiros e de ônibus na estação rodoviária do Município de Campinas – 1988 a
1997

Movimento de passageiros aéreo no Aeroporto de Viracopos do Município de Campinas – 1992 a
1997

Total de veículos que circulam no município de Campinas –1996 e 1997

Frota de veículos do município de Campinas- 1994 a 1997

Telefonia por categoria de uso- município de Campinas- 1988 a 1997

6 Emprego

6.1. Dados relativos à Lei nº 4.923/65- Caged- Ministério do Trabalho – Módulo II

Nível de emprego por setor de atividades – Estado de São Paulo, Região de Governo e
município de Campinas- 1988 a 1992 e 1997

Participação Relativa do estoque de emprego Segundo a atividade econômica- Região de
Governo de Campinas em relação ao Estado de São Paulo – 1988 a 1992 e 1997

Participação Relativa do estoque de emprego Segundo a atividade econômica- município de
Campinas em relação ao Estado de São Paulo – 1988 a 1992 e 1997

Participação Relativa do estoque de emprego Segundo a atividade econômica- Município de
Campinas em relação à região de Governo de Campinas – 1988 a 1992 e 1997

Nível de emprego por setor de atividades- Municípios da Região de Governo de Campinas-
1992

Nível de emprego por Atividade econômica- Municípios da Região de Governo de Campinas-
1997

Nível de emprego Agregado - Municípios da Região de Governo de Campinas- 1992 e 1997
Nível de emprego por setor de atividades- Municípios da Região de Governo de Campinas-
Industria Extrativa Mineral- 1988 a 1922 e 1997

Nível de emprego por setor de atividades- Municípios da Região de Governo de Campinas-
Indústria de Transformação- 1988 a 1992 e 1997
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Nível de emprego - Municípios da Região de Governo de Campinas- Serviços Industriais e
de Utilidades Pública- 1988 a 1992 e 1997

Nível de emprego - Municípios da Região de Governo de Campinas- Construção Civil- 1988
a 1992 e 1997
Nível de emprego - Municípios da Região de Governo de Campinas- Comércio- 1988 a 1992
e 1997

Nível de emprego - Municípios da Região de Governo de Campinas- Serviços - 1988 a 1992
e 1997

Nível de emprego - Municípios da Região de Governo de Campinas- Administração Pública-
1988 a 1992 e 1997

Nível de emprego - Municípios da Região de Governo de Campinas- Agropecuária- 1988 a
1992 e 1997

Nível de emprego - Municípios da Região de Governo de Campinas- Outros- 1988 a 1992 e
1997

6.1.2 DADOS RELATIVOS À LEIS N.º 4923/65 – CARGED- MINISTÉRIO DO TARBALHO –
MÓDULO I

Evolução do Emprego formal, por segmento- Município de Campinas – 1991 a 1997

Evolução do Emprego formal por setor de atividade - Município de Campinas – 1995 a 1997

Participação Relativa do Estoque de Emprego por Setor de Atividades no Total- Município de
Campinas – 1995 a 1997

Evolução de estoque de emprego por setor de atividades- Município de Campinas- 1995 a
1997

Variação percentual acumulada do estoque de emprego por setor de atividades- Município
de Campinas- 1995 a 1997

Saldo de movimentação do setor de formal (Admitimos – Desligados) no Município de
Campinas- 1995 a 1997

Estoque de emprego por setor de atividade – Região de Governo de Campinas- 1995 a 1997

Participação Relativa do Estoque de Emprego por Setor de Atividades no Total- Região de
Governo de Campinas- 1995 a 1997

Evolução de estoque de emprego por setor de atividades- Região de Governo de Campinas-
1995 a 1997

Variação percentual acumulada do estoque de emprego por setor de atividades- Região de
Governo de Campinas- 1995 a 1997

Saldo de movimentação do setor de formal (Admitimos – Desligados) na Região de Governo
de Campinas – 1995 a 1997

Estoque de emprego por setor de atividades- Região de Governo de Campinas – 1995 a
1997
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Participação Relativa do Estoque de Emprego no Total- Região de Governo de Campinas-
1995 a 1997

Participação Relativa do Estoque de Emprego - Região de Governo de Campinas- 1995 a
1997

Variação percentual acumulada do estoque de emprego - Região de Governo de Campinas-
1995 a 1997

Salário Médio da mão de Obra contratada, por Segmento- Município de Campinas- 1996

7 RENDA

Renda média nominal do chefe da família – Município de Campinas- Sede e Distritos- 1991

Renda média mensal, em salário mínimo, do chefe da família – Município de Campinas- 1991

Renda média nominal mensal, em salário mínimo, do chefe da família por unidade territorial básica
(U.T.B.) – Município de Campinas- 1991

8 ARRECADAÇÃO
Arrecadação municipal de Campinas- Impostos, Taxas e Transferências- 1990 a 1991

Arrecadação municipal de Campinas- Impostos, Taxas e Transferências- 1992 a 1993

Arrecadação municipal de Campinas- Impostos, Taxas e Transferências- 1994 a 1995

Arrecadação municipal de Campinas- Impostos, Taxas e Transferências- 1996 a 1997

Valor de lançamentos de IPTU em UFMC- Município de Campinas- 1991 a 1994

Valor de lançamentos de IPTU em UFMC- Município de Campinas- 1995 a 1997
Valor adicionado- Estado de São Paulo, Região Administrativa, Região de Governo de Campinas e
Município de Campinas – 1988 a 1991, 1995 a 1996

Arrecadação de ICMS – Estado de São Paulo, Região Administrativa, Região de Governo e
Município de Campinas- 1988 a 1990

Arrecadação de ICMS – Estado de São Paulo, Região Administrativa, Região de Governo e
Município de Campinas- 1991,1994 e 1996

9 OUTROS DADOS
Acesso de domicílios aos serviços básicos – Município de Campinas Região administrativa e Região
de Governo de Campinas- 1991 a 1993

Consumo de água, por categoria de uso- Município de Campinas- 1989 a 1997

Consumo de energia em kWh e número de consumidores- Município de Campinas- 1988 a 1997

Consumo anual de energia elétrica, por tipo de consumidor- Município de Campinas- 1988 a 1997

Consumo anual de energia elétrica, por tipo de consumidor- Região administrativa  de Campinas-
1990 a 1996

Consumo anual de energia elétrica, por tipo de consumidor- Região de Governo de Campinas- 1990
a 1996

Comparativo entre os tipos de imóveis segundo o cadastro de IPTU- Município de Campinas- 1991 a
1997
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10 GRÁFICOS
Comparativo das consultas ao SBPC- 1995 a 1997

Comparativo das inadimplência – 1995 a 1997

Comparativo das concordatas – 1995 a 1997

Comparativo das falências – 1995 a 1997

11 MAPAS
Localização do município de Campinas no Estado de São Paulo

Regiões Administrativas/ Regiões de Governo

Mancha Urbana do Município de Campinas

Estrutura e Investimentos
Renda Média nominal do chefe da família

Divisão Físico- Territorial do Município de Campinas

12 ANEXO
Relação Regiões de Governo que compõem a Região administrativa de Campinas

Relação Municípios que compõem as Regiões de Governo pertencentes à Região administrativa de
Campinas

Relação Regiões de Município que compõem a divisão regional Agrícola de  Campinas (DIRA)

Municípios pertencentes à coordenadoria de assistência Técnica Integral- CATI Regional Campinas

Relação de Municípios Jurisdicionados à Delegacia da Recita Federal

Siglas

Relação Unidades Territoriais Básicas ( U.T.B´s)
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Águas Litorâneas
Padrões de Qualidade
Coliformes Fecais como Indicadores
Apresentação dos Resultados
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Temática

Introdução
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Poluição do Ar
Emissões das Principais Fontes de Materiral Particulado na Bacia do Rio Piracicaba
Emissões das Principais Fontes de Dióxido de Enxofre na Bacia do Rio Piracicaba
Equipamentos de Controle de Poluição do Ar com Redução Superior a 90% na Bacia do Rio Piracicaba

Qualidade do Ar
Dados Médios Anuais de Qualidade do Ar
Registro de Reclamações por Queimadas de Palha de Cana-de Açucar

Poluição por Resíduos Sólidos
Resíduos Sólidos Domésticos nos Municípios da Bacia do Rio Piracicaba
Resíduos Sólidos Gerados por tipo na Bacia do Rio Piracicaba
Sistemas de Destino Final de Resíduos Sólidos Perigosos
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Tabelas de Resultados dos Parâmetros e Indicadores de Qualidade das Águas
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Tabela 9 – Local: Res. de Barra Bonita – Braço do Rio Piracicaba, ponte na rodovia SP-191, que liga
Sta. Maria da Serra a São Manoel
Tabela 10 – Local: Rio Atibaia, na captação Nº3 de Campinas, na divisa entre os municípios de
Campinas e Valinhos
Tabela 11 – Local: Rio Atibaia, na captação de Atibaia
Tabela 12 – Local: Rio Piracicaba, margem esquerda, 2.5 Km a jusante da foz do Ribeirão Piracicaba
– Mirim, na captação de Piracicaba
Tabela 13 – Local: Rio Capivari, próximo à foz no Rio Tietê
Tabela 14 – Local: Rio Capivari, ponte na estrada que liga Monte-Mor à fazenda Rio acima
Tabela 15 – Local: Reservatório do Ribeirão Piraí, na Barragem de captação dos municípios de Salto
e Indaiatuba
Tabela 16 – Local: Rio Jundiaí, na Av. Aderbal de Costa Madeira, 50m a jusante do lançamento da
KRUPP
Tabela 17 – Local: Rio Jundiaí, ponte de concreto em Itaicí, município da Indaiatuba
Tabela 18 – Local: Rio Jundiaí, ponte na área urbana da cidade de Salto, próximo à foz com o Rio
Tietê
Tabela 19 – Local: Rio Capivari, na captação da ETA 4 da cidade de Campinas
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I – 1 Introdução
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3.1. Área Irrigada
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Anexo II – Tabelas por Compartimento

Nota:
Neste anexo são apresentados sete conjuntos de Tabelas, para cada um dos doze compartimentos,
definidos neste trabalho.
Cada conjunto é composto de quatro tabelas, uma cada ano do censo agropecuário (70,75,80 e 85),
e estão dispostos por assunto na seguinte ordem:

1. Área Irrigada
2. Utilização das Terras: Lavouras permanentes e temporárias
3. Utilização das Terras: pastagens naturais e plantadas
4. Utilização das Terras: Matas e Florestas naturais e plantadas
5. Suínos, aves e bovinos: número de cabeças
6. Cana – de – açúcar e Laranja: Quantidade produzida e área plantada.
7. Utilização das Terras: terras produtivas não utilizadas.
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Valor adicionado total
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Estabelecimentos cadastrados no Ministério do trabalho
Indústria
Comércio
Serviços
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Rendimento
Pessoas responsáveis pelos domicílios com rendimento até ½ min
Pessoas responsáveis pelos domicílios com rendimento entre mais de ½ a 01 min.
Pessoas responsáveis pelos domicílios com rendimento entre mais de 01 a 02 min.
Pessoas responsáveis pelos domicílios com rendimento entre mais de 03 a 05 min.
Pessoas responsáveis pelos domicílios com rendimento entre mais de 05 a 10 sal. Min.
Pessoas responsáveis pelos domicílios com rendimento mqior de 10 sal. Min.
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Rede Estadual
Rede Municipal
Rede particular
Total

Matrícula Inicial no Ensino médio
Rede pública
Rede particular
Total

Matrícula na Educação Superior
Rede Federal
Rede Estadual
Rede Municipal
Rede particular
Rede Comunitária/Confessional/Filantrópica
Total
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II Variáveis que forneceram Observações para o Modelo de Regressão Adotado para Estimar os
Erros Amostrais
III Grupos e Subgrupos Ocupacionais e Ocupações
IV Ramos e Classes de Atividade



PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO AMBIENTAL DIANTE DA AGENDA 21: Um Estudo do Sistema de

Informação das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Dissertação Mestrado, Puc-Campinas,2003

ROBALLO, Rosilma Mirtes dos Santos

245

Plano de Divulgação

Relação das Mesorregiões do Estado de São Paulo, com indicação das Microrregiões Homogeneas
que as compõem
Relação das Microrregiões Homogêneas do Estado de São Paulo, com indicação dos Municípios que
as compõem
Relação dos Municípios do Estado de São Paulo, com indicação das Microrregiões Homogêneas a
que pertencem

Tabelas de Resultados
1 Dados Gerais

1.1 População residente, população presente e condição de presença, por Sexo, segundo a
Situação do domicílio e Grupos de idade

1.2  População residente, por forma de declaração de idade e Sexo, segundo a idade
1.3  População residente, por Religião e Sexo, segundo a Situação do domicílio e Grupos de

idade
1.4 População residente, por Cor e Sexo, segundo a Situação do domicílio e Grupos de

idade
1.5 Pessoas de 5 anos ou  mais, por Cor e Sexo, segundo a Situação do domicílio e Anos

de estudo
1.6 Pessoas de 10 anos ou mais, por Cor e Sexo, segundo o Rendimento médio mensal
1.7 Pessoas casadas de 15 anos ou mais, por Tipo da união e Sexo, segundo a Situação do

domicílio e Grupos de idade
1.8 Pessoas de 15 anos ou mais, por Estado conjugal e Sexo, segundo a Situação do

domicílio e Grupos de idade
1.9 Pessoas menores de 1 ano, por Meses de idade e Sexo, segundo as Messorregiões, as

Microrregiões e os Municípios
1.10 População residente, por Religião e Sexo, segundo as Mesorregiões as Microrregiões e

os Municípios
1.11 População residente, por Cor e Sexo, segundo as Mesorregiões, as Microrregiões   e os

Municípios
1.12 Pessoas de 15 anos ou mais, por Estado Conjugal e Sexo, segundo as Mesorregiões, as

Microrregiões e os Municípios

2 Migração
2.1 População residente, por Nacionalidade e Sexo, segundo a Situação do domicílio e

Grupos de idade
2.2 Brasileiros natos, por Grupos de idade e Sexo, segundo o Lugar de nascimento
2.3 Naturalizados brasileiros e estrangeiros, por Sexo, segundo o País de nascimento
2.4 População residente, por Migração no município de residência atual, segundo a Situação

do domicílio atual e Grupos de idade
2.5 Pessoas não naturais da Unidade da Federação onde residem, por Situação do domicílio

atual e Sexo, segundo a Situação do domicílio anterior e o Tempo de residência na
Unidade da Federação

2.6 Pessoas não naturais da Unidade da Federação onde residem, por tempo de residência
na Unidade da federação e Sexo, segundo a Situação do domicílio atual e Grupos de
idade

2.7 Pessoas não naturais do município  onde residem, por Situação do domicílio atual e
Sexo, segundo a Situação do domicílio anterior e o Tempo de residência no município

2.8 Pessoas não naturais do município onde residem, por Tempo de residência no município
e Sexo, segundo a Situação do domicílio atual e Grupos de idade

2.9 Pessoas não naturais do município onde residem, que migraram há menos de 10 anos,
por Tempo de residência no município e Sexo, segundo o Lugar do domicílio anterior

2.10 Brasileiros natos, por Naturalidade e Sexo, segundo as Mesorregiões, as Microrregiões e
os Municípios

2.11 População residente por Nacionalidade e Sexo, com indicação para os estrangeiros das
naturalidade predominantes, segundo as Messorregiões, as Microrregiões e os
Municípios
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2.12 População residente, por Migração no município de residência atual, segundo as
Messorregiões, as microrregiões e os Municípios

2.13 Pessoas não naturais do município onde residem, por Situação do domicílio atual e
anterior e Sexo, segundo as Mesorregiões, as Microrregiões e os Municípios

2.14 Pessoas não naturais do município onde residem, por Tempo de residência no município
e Sexo, segundo as Mesorregiões, as Microrregiões e os Municípios

2.15 Pessoas não naturais do município onde residem, que migraram há menos de 10 anos,
por Lugar do domicílio anterior, segundo as Mesorregiões, as Microrregiões e os
Municípios

3 Instrução
3.1 Pessoas de 5 anos ou mais, por Alfabetização e Sexo, segundo a Situação do domicílio

e Grupos de idade
3.2 Pessoas de 5 anos ou mais, por Grupo de idade e Sexo, segundo a Situação do

domicílio e Anos de estudo
3.3 Estudantes de 5 anos ou mais, por Grupo de idade e Sexo, segundo a Situação do

domicílio, o Grau e a Série frequentada
3.4 Pessoas de 10 anos ou mais  com curso completo, por Grau do curso e Sexo, segundo a

situação do domicílio e Grupos de idade
3.5 Pessoas de 10 anos ou mais com  curso completo, por Grau do curso e Sexo, segundo a

Espécie do curso
3.6 Pessoas de 10 anos ou mais com curso completo, por Grau e Espécie do curso,

segundo a Condição de atividade e os Grupos e Subgrupos ocupacionais
3.7 Pessoas de 5 anos ou mais por Anos de estudo e Sexo, segundo as Mesprregiões, as

Microrregiões e os Municípios
3.8 Pessoas de 10 anos ou mais com curso completo, por Grau do curso e Sexo, segundo

as Mesorregiões, as Microrregiões e os Municípios

4 Fecundidade
4.1 Mulheres de 15 ou mais, filhos tidos e filhos vivos, com  indicação do sexo, segundo a

Situação do domicílio e Grupos de idade das mulheres
4.2 Mulheres de 15 anos ou mais que tiveram filhos, por Estado conjugal e Numero de filhos

tidos e filhos vivos, segundo a Situação do domicílio e Grupos de idade
4.3 Mulheres de 15 anos ou mais, filhos tidos e filhos vivos, segundo o Setor de atividade de

dependência e a Condição de atividade
4.4 Mulheres de 15 anos ou mais, filhos tidos e filhos vivos, segundo a Situação do domicílio

e o Rendimento médio mensal familiar
4.5 Mulheres de 15 anos ou mais que tiveram filhos nascidos vivos, por Número de filhos

tidos, segundo a Situação do domicílio, Estado conjugal e Grupos de idade
4.6 Mulheres de 15 anos ou mais que tiveram filhos nascidos vivos, por Número de filhos

tidos, segundo a Situação do domicílio e Cor
4.7 Mulheres de 15 anos ou mais que tiveram filhos nascidos vivos, por Número de  filhos

tidos, segundo a Situação do domicílio e Anos de estudo
4.8 Mulheres de 15 anos ou mais que tiveram filhos nascidos vivos, por Número de filhos

tidos, segundo a Situação do domicílio e o Rendimento médio mensal familiar
4.9 Mulheres de 15 anos ou mais, filhos tidos e filhos vivos, segundo as Mesorregiões, as

Microrregiões e os município
5 Mortalidade

5.1 População residente por Orfandade materna, segundo a Situação do domicílio e Grupos
de idade

APÊNDICES
CD 1.01 – Boletim da Amostra
CD 1.02 – Boletim da Não- amostra
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28 Número de indivíduos de cupiúba por classes de diâmetro na Floresta Ombrófila Densa com
emergentes
29 Número de indivíduos de abiorana-seca por classes de diâmetro na Floresta  Ombrófila Densa
com emergentes
30 Número de indivíduos de matamatá-vermelho por classes de diâmetro na Floresta Ombrófila
Densa com emergentes
31 Gráfico de ocorrências de família – Floresta Ombrófila Densa Aluvial – 484 indivíduos
32 Gráfico de ocorrências de família – Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas – 619 indivíduos
33 Gráfico de ocorrências de família – Floresta Ombrófila Densa Submontana 593 indivíduos
34 Gráfico de ocorrências de família – Floresta Ombrófila Densa Montana – 248 indivíduos
35 Gráfico de ocorrências de família – Floresta Ombrófila Aberta das Terras Baixas 471 indivíduos
36 Gráfico de ocorrências de família – Floresta Ombrófila Aberta Submontana – 652 indivíduos
37 Gráfico de ocorrências de família – Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras – 626 indivíduos
38 Gráfico de ocorrência de família – Floresta Ombrófila Aberta com cipós – 462 indivíduos
39 Mapa de Vegetação da Amazônia Legal ( encarte)

Tabelas
1 Estratificação do potencial florestal da Amazônia
2 Volume, número de árvores e % de ocorrência dos espécimens com mais de 1 m3/ha, por tipo
florestal (formação)
3 Volume, número de árvores e % de ocorrências dos espécimens com mais de 1 m3/há, por tipo
florestal (subformação)
4 Distribuição dos volumes (m3/há) por classe de comercialização por tipo florestal
5 Porcentagem das famílias botânicas dominantes por tipo florestal

Fauna Ictiológica do Brasil

O Conhecimento Científico
A Utilização do Peixe
A Atuação do IBGE
Considerações Finais
Anexo – Lista das Espécies de Tubarões, Raias e Quimeras do Brasil
Bibliografia

Tabelas
1 Total de Espécies da Classe  Chondrichthyes por Ordem e Família
2 Correspondência de Produtos Potenciais e Aplicações que oferecem as Espécies do gênero
Carcharhinus

Recursos Hídricos
Fenômenos Hidrológicos
Qualidade das Águas
Bacias Hidrográficsa
Potencial Hidrelétrico
Bibliografia
Lista de Figuras
1 Ciclo Hidrológico
2 Potencial Hidrelétrico – Bacias

Tabela
Potencial Hidrelétrico Brasileiro (MW) 1994

Clima
Tipologia Climática do Brasil
Caracterização Climática da Região Norte
Domínio da temperatura
Distribuição da pluviosidade
Caracterização da Região Norte
Domínio da temperatura
Distribuição da pluviosidade
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Caraterização Climática da Região Sudeste
Domínio da temperatura
Distribuição da pluviosidade
Caracterização Climática da Região Sul
Domínio da temperatura
Distribuição da pluviosidade
Caracterização Climática da Região Centro-Oeste
Domínio da temperatura
Distribuição da pluviosidade
Bibliografia
Lista de Figuras
1 Unidades Climáticas
Saneamento Básico
Informações sobre os Distritos Servidos
Municípios com serviço de esgotamento sanitário
Municípios com serviço de limpeza pública e coleta de lixo
Municípios com serviço de abastecimento de água
Bibliografia
Lista de Figuras
1 Proporção de municípios com serviço de saneamento básico, segundo as Grandes Regiões
2 Percentagem de municípios com tratamento de esgoto, segundo as Grandes Regiões
3 Percentagem de municípios com destinação final de lixo, segundo as Grandes Regiões
4 Percentagem das sedes municipais abastecidas com rede de água, segundo as Grandes as
Regiões e Unidades da Federação 1989
5 Percentagem de municípios com ocorrência de outros distritos abastecidos com rede de água,
segundo as Grandes Regiões
Tabelas
1 Municípios com serviço de esgotamento sanitário, segundo as Grandes Regiões e Unidades da
Federação 1989
2 Municípios com existência de serviço de tratamento de esgoto, por tipo de tratamento, segundo as
Grandes Regiões e Unidades da Federação- 1989
3 Municípios com existência de serviços de limpeza pública e coleta de lixo, segundo as Grandes
Regiões e Unidades da Federação – 1989
4 Destinação final do lixo, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1989
5 Municípios com serviço de abastecimento de água, por tipo de tratamento, segundo as Grandes
Regiões e Unidades da Federação 1989.
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Nome da Instituição      : Instituição Pública 8
Ordem do Documento   : 04
Título do Documento     : Perfil dos Municípios Brasileiros
Ano de Publicação        :  1999

Pesquisa de Informações Básicas Municipais 1999

Sumário

INTRODUÇÃO
NOTAS TÉCNICAS
Conteúdo
Metodologia
Instrumentos e coleta dos dados
Apuração e processamento dos dados
Forma de divulgação dos resultados

ANÁLISE DE RESULTADOS
Introdução
Estrutura administrativa e recursos para gestão
Legislação e instrumentos de planejamento municipais
Descentralização e desconcentração administrativa
Políticas setoriais
Justiça e segurança pública
Comunicação, comércio e equipamentos culturais e de lazer

TABELA DE RESULTADOS
Tabela 1 – Municípios, por anos de instalação, segundo faixas de população e Grandes Regiões –
1999
Tabela 2 – Municípios, por número de funcionários ativos, segundo as faixas de população, ano de
instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 3 – Municípios, por percentual de despesas com funcionários ativos em relação ao total da
receita, segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 4 – Municípios, por percentual de despesas com funcionários inativos em relação ao total da
receita, segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 5 – Municípios, por existência de instrumentos de planejamento orçamentário, segundo as
faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 6 – Municípios, por existência de instrumentos de planejamento municipal, segundo as faixas
de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 7 – Municípios, por existência e tempo de vigência de lei orgânica, segundo as faixas de
população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 8 – Municípios, por existência de instrumentos de gestão urbana, segundo as faixas de
população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 9 – Municípios, por existência e tempo de vigência de plano-diretor, segundo as faixas de
população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela – 10 – Municípios, por existência e tempo de vigência de lei de perímetro urbano, segundo as
faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 11 – Municípios, por existência e tempo de vigência de lei de parcelamento do solo, segundo
as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 12 – Municípios, por existência e tempo de vigência de lei de zoneamento ou equivalente,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 13 – Municípios, por existência e tempo de vigência de lei sobre áreas de interesse especial,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 14 – Municípios, por existência e tempo de vigência de lei sobre áreas de interesse social,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 15 – Municípios, por existência e tempo de vigência de código de obras, segundo as faixas
de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
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Tabela 16 – Municípios, por existência e tempo de vigência de código de posturas, segundo as faixas
de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 17 – Municípios, por tipo de consórcios existentes, segundo as faixas de população, ano de
instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 18 – Municípios, por percentual de unidades prediais que pagaram o IPTU em 1998, segundo
as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 19 – Municípios, por percentual de unidades territoriais que pagaram o IPTU em 1998,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 20 – Municípios, por percentual do IPTU arrecadado em 1998, segundo as faixas de
população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 21 – Municípios, por ano da última atualização do cadastro de unidades prediais do IPTU em
1998, segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 22 – Municípios, por tempo da última atualização da planta de valores do IPTU em 1998,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 23 – Municípios, por ano da última atualização do cadastro de unidades territoriais do IPTU,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 24 – Municípios, por tipo de atividades terceirizadas, segundo as faixas de população, ano de
instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 25 –Municípios por tipo de atividades informatizadas, segundo as faixas de população, ano
de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 26 – Municípios, por existência de instituto, órgão ou serviço de cartografia e de estatística,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 27 – Municípios, por existência e tempo de elaboração ou atualização de mapas de área
urbana, segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 28 – Municípios, por existência e tipos de conselhos municipais, segundo as faixas de
população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 29 – Municípios, por percentuais de vias urbanas pavimentadas e com iluminação pública,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 30 – Municípios, por número de licenças para construção, concedidas em 1997 e 1998 e
número de alvarás de habitação em 1997 e 1998, segundo as faixas de população, ano de
instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 31 – Municípios, por tamanho do lote mínimo, existência de órgão específico para política de
habitação, programas na área de habitação e de cadastro de famílias interessadas em programas
habitacionais, segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões –
1999
Tabela 32 – Municípios, total e por tipo de ações e programas existentes na área habitacional, com
indicação do número famílias beneficiadas, segundo as faixas de população, ano de instalação do
município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 33 – Municípios, total e por existência de favelas ou assemelhados, cadastrado, grau de
abrangência do cadastro e número de domicílios cadastrado dos mesmos, segundo as faixas de
população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 34 – Municípios, total e por existência de cortiços ou assemelhados, cadastro, grau de
abrangência do cadastro e número cadastrado dos mesmos, segundo as faixas de população, ano
de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 35 – Município, total e por existência de loteamentos irregulares ou assemelhados, cadastro,
grau de abrangência do cadastro e número cadastrado dos mesmos, segundo as faixas de
população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 36 – Municípios, total e por existência de incentivos para atração de atividades econômicas,
com indicação dos tipos de incentivos, segundo as faixas de população, ano de instalação do
município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 37 – Municípios, total e por existência de auxílio dos programas da comunidade solidária,
programa ou ação de geração de trabalho e renda e programa de capacitação profissional, segundo
as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 38 – Municípios, por existência de guarda municipal, segundo as faixas de população, ano de
instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 39 – Municípios, por existência de instrumentos legais de justiça e segurança pública,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 40 – Municípios, por existência de sede de comarca, segundo as faixas de população, ano de
instalação do município e Grandes Regiões – 1999
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Tabela 41 – Municípios, por existência de redes de TV sintonizadas, segundo as faixas de
população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 42 – Municípios, por tipo e número de estabelecimentos culturais de lazer existentes,
segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999
Tabela 43 – Municípios, por existência de estabelecimentos selecionados de comércio, serviços e
lazer, segundo as faixas de população, ano de instalação do município e Grandes Regiões – 1999

GLOSSÁRIO
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Nome da Instituição      : Instituição Pública 8
Ordem do Documento   : 05
Título do Documento     : Pesquisa Nacional de Saneamento Básico
Ano de Publicação        :  2000

Sumário

Apresentação
Introdução
Notas técnicas
Objetivo
Abrangência demográfica
Data de referência
Referências básicas
Coleta das informações
Metodologia
Estabelecimentos que foram objeto da pesquisa
Notas metodológicas
Oferta dos serviços de saneamento básico no Brasil
Abastecimento de água
Esgotamento sanitário
Drenagem urbana
Limpeza urbana e coleta de lixo

Tabelas de resultados
Abastecimento de água
1 - Distritos, total e com algum serviço de saneamento básico, por tipo de serviço de saneamento
básico, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios
das Capitais - 2000
2 - Distritos, total e sem rede geral de abastecimento de água, por principal solução alternativa,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
3 - Distritos com serviço de abastecimento de água, por tipo de constituição jurídica das entidades
prestadoras de serviço de abastecimento de água, segundo as Grandes Regiões, Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
4 - Distritos com serviço de abastecimento de água, por esfera administrativa das entidades
prestadoras de serviço de abastecimento de água, segundo as Grandes Regiões, Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
5 - Distritos, total e abastecidos, por tipo de captação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
6 - Distritos, total e com captação superficial, por existência e tipo de poluição ou contaminação na
captação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
7 - Distritos, total e com captação de poço raso, por existência e tipo de poluição ou contaminação na
captação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolita-nas e
Municípios das Capitais - 2000
8 - Distritos, total e com captação de poço profundo, por exis-tência e tipo de poluição ou
contaminação na captação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropoli-tanas e Municípios das Capitais - 2000
9 - Distritos, total e com captação superficial, por existência e forma de proteção na captação,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
10 - Distritos, total e com captação de poço raso, por existência e forma de proteção na captação,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
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11 - Distritos, total e com captação de poço profundo, por existência e forma de proteção na
captação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
12 - Distritos, total e abastecidos, com tratamento da água, por tipo de tratamento, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
13 - Distritos, total e abastecidos com água proveniente de captação superficial e com alguma forma
de poluição ou contaminação, com tratamento da água, por tipo de tratamento, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
14 - Distritos, total e abastecidos com água proveniente de captação de poço raso e com alguma
forma de poluição ou contaminação, com tratamento da água, por tipo de tratamento, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
15 - Distritos, total e abastecidos com água proveniente de captação de poço profundo e com alguma
forma de poluição ou contaminação, com tratamento da água, por tipo de tratamento, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
16 - Distritos, total e abastecidos com água proveniente de adutora de água bruta, com tratamento
da água, por tipo de tratamento, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
17 - Distritos, total e abastecidos com água proveniente de adutora de água tratada, por tipo de
tratamento, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
18 - Distritos, total e com captação superficial, por existência e tipo de análise realizada na água
bruta, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios
das Capitais - 2000
19 - Distritos, total e com captação de poço raso, por existência e tipo de análise realizada na água
bruta, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios
das Capitais - 2000
20 - Distritos, total e com captação de poço profundo, por existência e tipo de análise realizada na
água bruta, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
21 - Distritos, total e abastecidos por adutora de água bruta, por existência e tipo de análise realizada
na água bruta, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais – 2000
22 - Volume de água distribuída por dia, com tratamento de água, por tipo de tratamento, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
23 - Ligações de água, economias abastecidas, extensão da rede distribuidora e estação de
tratamento, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
24 - Distritos com controle de qualidade, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento
de água realizam análise na água bruta, por tipo e freqüência da análise, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropoli-tanas e Municípios das Capitais - 2000
25 - Distritos com controle de qualidade, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento
de água realizam análise na água tratada, por tipo e freqüência da análise, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metro-politanas e Municípios das Capitais - 2000
26 - Distritos, total e cuja água tratada passa por processo de coagulação química, por destino do
lodo gerado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
27 - Distritos, total e abastecidos, por existência e motivo do racionamento, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
28 - Distritos, total e onde existe racionamento de água, por freqüência do racionamento, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
29 - Distritos, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento de água realizam coleta de
amostra para análise na rede de distribuição, por tipo e freqüência da análise, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
30 - Distritos abastecidos, por realização da vigilância da qualidade da água pela Secretaria Estadual
de Saúde, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
31 - Distritos abastecidos, por cobrança pelo serviço de abastecimento de água, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais –
2000
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32 - Distritos, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento de água estabelecem tarifa
mínima para consumo de água, por faixa de volume de consumo, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
33 - Distritos, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento de água realizam programa
de controle de perdas de água, por tipo de controle, segundo as Grandes Regiões,  Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
34 - Distritos, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento de água realizam programa
de controle de perdas de faturamento, por percentual de perdas faturadas, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
35 - Distritos abastecidos, por existência e localização dos macromedidores, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
36 - Distritos abastecidos, por existência de fluor na água distribuída no distrito, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
37 - Distritos abastecidos, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento de água
adicionam flúor na água distribuída no distrito, por tipo de composto utilizado, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
38 - Distritos abastecidos, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento de água
adicionam flúor na água distribuída no distrito, por tempo de existência da fluoretação, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
39 - Distritos abastecidos, cujas entidades prestadoras de serviço de abastecimento de água
adicionam flúor na água distribuída no distrito, por existência e tempo de interrupção da fluoretação,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
40 - Distritos abastecidos com água fluoretada, por existência de pontos de controle ou
monitoramento da fluoretação, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
41 - Distritos abastecidos com água fluoretada, cujas entidades prestadoras de serviço de
abastecimento de água realizam controle ou monitoramento da fluoretação, por freqüência da análise
da concentração de flúor na água, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
42 - Distritos abastecidos com água fluoretada, cujas entidades prestadoras de serviço de
abastecimento de água realizam controle ou monitoramento da fluoretação, por concentração de
flúor na água, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
43 - Distritos com rede de distribuição de água, por realização e local onde estão sendo feitas
ampliações ou melhorias no sistema de abastecimento de água, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
44 - Pessoal ocupado no serviço de abastecimento de água, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
45 - Distritos com serviço de abastecimento de água, por existência e tipo de serviço de atendimento
ao público dispensado pela entidade prestadora de serviço de abastecimento de água, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000

Esgotamento sanitário
46 - Distritos, total e sem rede coletora de esgoto, por principal solução alternativa, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
47 - Distritos com coleta de esgoto sanitário, por tipo de constituição jurídica das entidades
prestadoras de serviço de esgotamento sanitário, segundo as Grandes Regiões, Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
48 - Distritos com coleta de esgoto sanitário, por esfera administrativa das entidades prestadoras de
serviço de esgotamento sanitário, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
49 - Distritos, total e com coleta de esgoto sanitário, por tipo de rede coletora, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
50 - Distritos com coleta de esgoto sanitário, com tratamento de esgoto sanitário e sem tratamento
de esgoto sanitário, por tipo de corpos receptores, segundo as Grandes Regiões, Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
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51 - Distritos, total e com tratamento de esgoto sanitário, por tipo de sistema de tratamento, segundo
as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais -
2000
52 - Distritos com tratamento de esgoto sanitário, por existência e tipo de tratamento complementar,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
53 - Distritos com tratamento de esgoto sanitário, por existência e tipo de tratamento do lodo,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
54 - Ligações de esgoto, economias esgotadas, volume de esgoto coletado e volume de esgoto
tratado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
55 - Distritos, total, com coleta de esgoto sanitário e que utilizam emissário para lançamento de
esgoto sanitário, por tipo de corpos receptores, segundo as Grandes Regiões, Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
56 - Distritos, total e com coleta de esgoto sanitário, por número de ligações de esgoto sanitário e
número de economias  esgotadas, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
57 - Ligações de esgoto, economias esgotadas, extensão da rede coletora e volume de esgoto
tratado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
58 - Distritos com coleta de esgoto sanitário e com existência de interceptores, por número de
interceptores, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
59 - Distritos que possuem coleta de esgoto sanitário e com uso a jusante dos principais corpos
receptores do esgoto sanitário, por tipo de uso dos corpos receptores, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
60 - Distritos com tratamento de esgoto sanitário, por destino do lodo gerado, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
61 - Distritos com coleta de esgoto sanitário, por existência e forma de cobrança do serviço de
esgotamento sanitário, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
62 - Distritos com cobrança do serviço de esgotamento sanitário proporcional ao valor da conta de
água, por percentuais da tarifa cobrada, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação,
Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
63 - Distritos com coleta de esgoto sanitário, por realização e unidade do sistema de esgotamento
sanitário onde estão sendo feitas ampliações ou melhorias, segundo as Grandes Regiões, Unidades
da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
64 - Pessoal ocupado no serviço de esgotamento sanitário, segundo as Grandes Regiões, Unidades
da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
65 - Distritos com coleta de esgoto sanitário, por existência e tipo de serviço de atendimento ao
público dispensado pela entidade prestadora de serviço de esgotamento sanitário, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000

Drenagem urbana
66 - Entidades prestadoras de serviços de drenagem urbana, por  tipo de constituição jurídica,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
67 - Entidades prestadoras de serviços de drenagem urbana, por esfera administrativa, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
68 - Municípios, total e com serviço de drenagem urbana, por vínculo de secretaria ou setor, segundo
as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais -
2000
69 - Municípios, total e com serviço de drenagem urbana, por existência de legislação municipal que
exige a aprovação e implantação de sistema de drenagem pluvial para loteamentos novos e/ou
populares, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais – 2000
70 - Municípios, total e que possuem instrumentos reguladores do serviço de drenagem urbana, por
tipo de instrumento, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas
e Municípios das Capitais - 2000
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71 - Municípios, total e com serviço de drenagem urbana, por percentual do orçamento destinado a
drenagem urbana, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação,
Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
72 - Municípios, total e que concedem a gerência do serviço de drenagem urbana a empreiteiras,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
73 - Municípios, total e com sistema de drenagem subterrâneo, por tipo de rede coletora, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
74 - Municípios, total e com sistema de drenagem subterrâneo, por tipo de rede, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
75 - Extensão da rede de drenagem urbana, por tipo de rede, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
76 - Municípios, total e com serviço de drenagem urbana, por pontos de lançamento da rede,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
77 - Municípios, total e que possuem bacias de detenção ou amortecimento, por número de bacias,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
78 - Municípios, total e com serviço de drenagem urbana, por existência de assoreamento da rede de
drenagem, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
79 - Municípios, total e com serviço de drenagem urbana, cujas entidades dispõem de informações
pluviométricas meteorológicas, por utilização das informações, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
80 - Municípios, total e com serviço de drenagem urbana, cujas entidades realizam manutenção no
sistema, por tipo de atividade desenvolvida na manutenção, segundo as Grandes Regiões, Unidades
da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
81 - Municípios, total e com serviço de drenagem urbana, por existência de pontos de
estrangulamento que resultam em inundações, segundo as Grandes Regiões, Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
82 - Municípios, total e os que sofreram inundações ou enchentes nos últimos dois anos, por fatores
agravantes e áreas onde ocorreram inundações ou enchentes, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
83 - Municípios, total e os que apresentam problemas de erosão que afetam o sistema de drenagem
urbana, por fatores agravantes da erosão, e área do município afetada pela erosão, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
84 - Municípios, total e os que tiveram problemas de erosão no perímetro urbano nos últimos dois
anos, por tipo de erosão, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
85 - Municípios, total e os que possuem encostas no perímetro urbano, por tipo de situação das
encostas, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação,
Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
86 - Municípios, total e os que possuem áreas de risco no perímetro urbano, por tipo de área de
risco, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e  Municípios
das Capitais - 2000
87 - Municípios, total e os que possuem ruas pavimentadas no perímetro urbano, por tipo de sistema
de drenagem urbana, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
88 - Municípios, total e os que possuem ruas pavimentadas no perímetro urbano, por percentual de
ruas pavimentadas, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas
e Municípios das Capitais – 2000
89 - Municípios, total e os que possuem ruas pavimentadas no perímetro urbano, por percentual de
ruas pavimentadas sem drenagem, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
90 - Municípios, total e os que possuem sistema de drenagem subterrânea nas ruas pavimentadas,
por percentual de drenagem subterrânea nas ruas pavimentadas, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais – 2000
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91 - Municípios, total e os que possuem sistema de drenagem superficial nas ruas pavimentadas, por
percentual de drenagem superficial nas ruas pavimentadas, segundo as Grandes Regiões, Unidades
da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
92 - Pessoal ocupado no serviço de drenagem urbana, segundo as Grandes Regiões, Unidades da
Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000

Limpeza urbana e coleta de lixo
93 - Entidades prestadoras de serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por tipo de constituição
jurídica, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
94 - Entidades prestadoras de serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por esfera
administrativa, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
95 - Entidades prestadoras de serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por forma de atuação
da entidade, segundo as Grandes Regiões, unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
96 - Entidades prestadoras de serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por função da entidade
prestadora dos serviços, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
97 - Municípios, total e com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por situação das
entidades prestadoras dos serviços, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
98 - Municípios, total e com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por contratação e número
de empresas particulares contratadas, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação,
Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
99 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por percentual do orçamento
municipal destinado aos serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
100 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por existência e forma de
cobrança dos serviços, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
101 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por percentual de domicílios
com lixo coletado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
102 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por percentual do orçamento
municipal gasto com pessoal ocupado nos serviços de limpeza urbana e/ou
coleta de lixo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
103 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por controle da disposição do
lixo industrial, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação,
Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
104 - Municípios, total e com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por natureza dos
serviços, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
105 - Distritos-sede com serviço de coleta de lixo residencial, por freqüência de atendimento,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
106 - Distritos-sede com serviço de coleta de lixo comercial, por freqüência de atendimento, segundo
as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais –
2000
107 - Distritos-sede com serviço de coleta de lixo nas vias e logradouros públicos, por freqüência de
atendimento, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
108 - Distritos-sede com sistema de varrição e capina das vias públicas, por tipo de sistema de
varrição e capina, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
109 - Distritos com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por unidades de destinação final
do lixo coletado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
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110 - Quantidade diária de lixo coletado, por unidade de destino final do lixo coletado, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
111 - Municípios, total e que utilizam estação de transferência, por quantidade de lixo transferido,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
112 - Municípios que coletam lixo séptico de unidades de saúde, por destinação do lixo séptico,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
113 - Municípios que coletam lixo séptico de unidades de saúde, por existência e tipo de tratamento
do lixo séptico, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
114 - Municípios que coletam lixo séptico de unidades de saúde, por freqüência de atendimento e
quantidade de lixo coletado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
115 - Municípios que coletam lixo industrial, por destinação do lixo industrial, segundo as Grandes
Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
116 - Municípios que coletam lixo industrial, por freqüência de atendimento e quantidade de lixo
coletado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais – 2000
117 - Municípios com serviço de coleta de lixo, por existência de área no município para a disposição
final dos resíduos, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
118 - Municípios com serviço de coleta de lixo, que possuem áreas para disposição final dos
resíduos, por propriedade das áreas utilizadas, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
119 - Municípios com serviço de coleta de lixo, que possuem áreas para disposição final dos
resíduos, por localização de destino do lixo, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
120 - Municípios com serviço de coleta de lixo, que possuem áreas para disposição final dos
resíduos, por existência de recebimento de lixo de outro município e quantidade de lixo recebido,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
121 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por existência de catadores nas
unidades de destino final do lixo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
122 - Catadores de lixo nas unidades de destino final do lixo, por grupos de idade, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
123 - Municípios que têm conhecimento da existência de catadores nas unidades de destino final do
lixo, por existência e tipo de trabalho desenvolvido com os catadores, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
124 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por existência de residências
nas unidades de destino final do lixo, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação,
Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
125 - Pessoas que residem nos lixões, por grupos de idade, segundo as Grandes Regiões, Unidades
da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais – 2000
126 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por situação da coleta seletiva
no município, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
127 - Municípios com serviço de coleta de lixo seletiva interrompida, por motivo da interrupção da
coleta seletiva, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais - 2000
128 - Entidades que participaram de algum projeto de coleta de lixo seletiva no município, por tipo de
participação no projeto, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
129 - Municípios com serviço de coleta de lixo seletiva, por tipo de material recuperado, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
130 - Municípios com serviço de coleta de lixo seletiva, por destinação do material coletado, segundo
as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais -
2000
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131 - Municípios com serviço de coleta de lixo seletiva, por principal receptor da coleta seletiva,
segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das
Capitais - 2000
132 - Municípios com serviço de coleta de lixo seletiva, por área de abrangência, segundo as
Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
133 - Municípios com serviço de coleta de lixo seletiva, por número estimado de residências e
quantidade de lixo coletado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
134 - Número de veículos e equipamentos utilizados nos serviços de limpeza urbana e/ou coleta de
lixo, por tipo de equipamento, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
135 - Pessoal ocupado nos serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, com indicação do serviço
executado, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e
Municípios das Capitais – 2000
136 - Entidades prestadoras de serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, total e que oferecem
equipamentos de proteção individual, por tipo de equipamento, segundo as Grandes Regiões,
Unidades da Federação, Regiões Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
137 - Municípios com serviços de limpeza urbana e/ou coleta de lixo, por existência de serviço de
atendimento ao público, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas e Municípios das Capitais - 2000
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APÊNDICE I
LISTA DE INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PARA
A REGIÃO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS RIOS PIRACICABA,
CAPIVARI E JUNDIÁI
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1 Indicadores dos Aspectos Sociais do Desenvolvimento Sustentável

Luta contra a Pobreza

Taxa de Desemprego
índice geral da pobreza
índice da pobreza por metro quadrado
índice por metro quadrado do grande pobreza
índice de Gini de desigualdade de renda
Relação entre os salários médios dos homens e das mulheres

Dinâmica Demográfica e Sustentabilidade

Taxa de Crescimento Demográfico
Taxa de Migração Bruta
Taxa total de Fecundidade
Densidade da população

Estímulo da Educação, da Capacitação e Retomada de Consciência

Taxa de variação da população em idade escolar
Taxa bruta de escolarização do Ensino Primário  - Bruto
Taxa de escolarização do Ensino Primário ( líquido)
Taxa de escolarização do Ensino Secundário ( bruto)
Taxa de escolarização do Ensino Secundário - Liquido
Taxa de Alfabetização de adultos
Crianças que alcança a quinta série do ensino primário
Esperança de Permanência na Escola
Diferença entre as taxas de Escolarização masculina e Feminina
Número de Mulheres por cada cem homens  na mão de obra
Porcentagem do produto Interno Bruto dedicado á educação

Proteção e Estímulo da Saúde Humana

Saneamento Básico – porcentagem da população que dispõe das instalações
adequadas para a eliminação de excrementos
Acesso à Água potável
Esperança de vida ao nascer
Peso mínimo ao nascer
Taxa de mortalidade infantil
Taxa de mortalidade derivada da maternidade
Estado nutricional das crianças
Vacinação contra enfermidades infecciosas infantis
Taxa de utilização dos métodos anticoncepcionais
Porcentagem dos produtos químicos potencialmente perigosos depositados nos
alimentos
Gastos Nacional em serviços Locais de Saúde
Gasto Nacional total  no setor da Saúde como porcentagem do PIB

Estímulo do Desenvolvimento Sustentável dos Assentamentos Humanos

Taxa de Crescimento da população Urbana
Consumo de combustíveis fósseis por habitante em veículos motorizados
Perdas humanas e econômicas devido a desastres naturais
Porcentagem da população que vive em zonas urbanas
Área e população dos assentamentos urbanos autorizados e não autorizados
Área útil por pessoa
Relação entre o ingresso ou renda preço e custo de vida
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Gasto em infra-estrutura por habitante

2 Indicadores dos Aspectos Econômicos do Desenvolvimento Sustentável

Cooperação Internacional para acelerar o desenvolvimento sustentável dos países em
desenvolvimento e políticas Internas Coerentes.

Produto Interno Bruto por habitante
Porcentagem da alteração líquida no produto interno bruto
Soma das exportações e importações como porcentagem do PIB
Produto Interno Líquido ajustado conforme as considerações ambientais
Porcentagem dos produtos manufaturados nas exportações totais de mercadorias

Evolução das modalidades de Consumo

Consumo anual de Energia
Contribuição das Industrias com utilização intensiva dos recursos naturais ao valor
acrescentado do setor manufaturado ou de produtos manufaturados
Reservas Comprovadas de Minerais
Reservas comprovadas de Combustíveis Fósseis
Duração das Reservas Comprovadas de Energia
Intensidade de utilização de materiais
Proporção do valor acrescentado do setor de manufaturas no PIB
Proporção do Consumo de recursos Energéticos Renováveis

Recursos e Mecanismos de financiamento.

Relação entre a transferência líquida de recursos e o Produto Nacional Bruto
Total da assistência Oficial para o Desenvolvimento Concedida ou Recebida, como
porcentagem do Produto Interno Bruto
Relação entre a dívida e o produto nacional bruto
Relação entre o serviço da divida e as exportações
Gasto em proteção do Meio Ambiente como porcentagem do produto Interno Bruto
Quantia de Financiamento novo ou adicional para o desenvolvimento sustentável

Transferência de Tecnologia Ecologicamente Racional Cooperação e Aumento da
capacidade

Importações de Bens de Capital
Investimento Estrangeiro Direto
Porcentagem de Importação de Bens de Capital Ecologicamente Racionais
Doações de Cooperação Técnica
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3 Indicadores dos Aspectos Ambientais do Desenvolvimento Sustentável

Índice

Água

Proteção da Qualidade e o Abastecimento dos Recursos de água Doce

Extração anual das águas subterrâneas e de Superfície
Consumo Doméstico de água por habitante
Reservas de águas subterrâneas
Concentração de Bactérias coliformes Fecais na água Doce
Demanda Bioquímica de Oxigênio nos Lençóis d’água
Tratamento das águas residuais
Densidade das Redes hidrográficas

Proteção dos Oceanos e dos mares de todo tipo incluindo os mares fechados e
semifechados e as zonas costeiras

Crescimento Demográfico nas zonas Costeiras
Liberação de Petróleo em águas costeiras
Liberação de Nitrogênio e de Fósforo nas águas costeiras
Captura Máxima Permitida do Setor Pesqueiro: Índices de Algas

Terra

Enfoque Integrado do Planejamento e Uso dos Recursos da Terra.

Mudanças no Uso da Terra
Mudanças no estado das terras
Uso dos Recursos naturais descentralizados a nível local

Uso dos Ecossistemas frágeis: luta contra a desertificação da seca

População que vive abaixo do nível de pobreza das zonas áridas
Índice Nacional de Precipitação(Chuva) mensal
Índice de vegetação obtido por teleobservação
Terras afetadas pela desertificação

Uso dos Ecossistemas frágeis: Desenvolvimento sustentável das zonas de
montanhas

Evolução Demográfica nas zonas montanhosa
Uso sustentável dos Recursos naturais nas zonas montanhosas
Bem – estar da população das zonas montanhosas

Estímulo da Agricultura e do desenvolvimento Rural Sustentável

Utilização dos Praquicidas Agrícolas
Utilização de Adubos
Terras para Irrigação como porcentagem das terras cultiváveis
Utilização da Energia na Agricultura
Superfície Cultivavél por habitante
Superfície de Terras afetadas pela salinização e Alagamento
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Educação Agrícola

Outros Recursos Naturais

Luta contra o desflorestamento

Intensidade do tamanho das matas
Variação da superfície das matas
Porcentagem da superfície das matas que esta regulamentado
Superfície de Matas protegidas como porcentagem da superfície total de bosque e
matas

Conservação da diversidade Biológica

Espécie Ameaçadas como Porcentagem do total de Espécie Nativas
Superfície Protegida como  porcentagem da superfície total

Gestão Ecologicamente Racional da Biotecnologia

Gastos de Investigação e Desenvolvimento no âmbito da biotecnologia
Existência de Regulamentos ou Diretrizes sobre biosegurança

Atmosfera

Proteção da atmosfera

Emissão de gases de Efeito Estufa
Emissão de oxido de enxofre
Emissão de oxido de Nitrogênio
Consumo de Substância que destroem a Camada de Ozônio
Concentração de Contaminação no ar das Zonas Urbanas
Gastos em medidas de redução da contaminação de ar

Dejetos

Gestão Ecologicamente Racional dos Dejetos sólidos e questões relacionadas
com as águas de esgoto.

Geração de dejetos sólidos industriais e municipais
Eliminação de dejetos domésticos por habitante
Gastos em gestão de dejetos
Reciclagem e reutilização de dejetos
Eliminação municipal de dejetos

Gestão Ecologicamente Racional dos Produtos Químicos Tóxicos

Intoxicação aguda por produtos Químicos
Número de produtos Químicos proibidos ou rigorosamente restringidos

Gestão Ecologicamente Racional dos Dejetos Perigosos

Geração de dejetos Perigosos
Importações e Exportações de dejetos Perigosos
Superfície de terras Contaminadas com Dejetos Perigosos
Gastos em Tratamento de dejetos perigosos
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Gestão Ecologicamente Racional dos Dejetos Radioativos

Geração de Desejos radioativos

4 Indicadores dos Aspectos Institucionais do Desenvolvimento Sustentável

Integração do Meio Ambiente e o Desenvolvimento na adoção de decisões

Estratégias de Desenvolvimento Sustentável
Programa de Contabilidade Econômica e Ecológica integrada
Avaliação do Impacto Ambiental Atribuído
Conselhos Municipais para o Desenvolvimento Sustentável

A Ciência para o Desenvolvimento Sustentável

Cientistas e engenheiros potenciais por milhões de habitantes
Cientistas e engenheiros dedicados à atividades de investigação e desenvolvimento por
milhões de habitantes
Gastos de Investigação e desenvolvimento como porcentagem do produto interno bruto

Instrumentos e Mecanismos Jurídicos Internacionais

Comprovação de Acordos Mundiais
Aplicação dos Acordos Mundiais fixados

Informação para a Adoção de Decisões

Linhas telefônicas por habitante
Acesso à Informação
Programas de Elaboração de Estatísticas Ambientais Municipais

Fortalecimento do papel dos Grupos principais

Representação dos Grupos Principais nos Conselhos Municipais para o
desenvolvimento sustentável

Contribuição das organizações governamentais do desenvolvimento sustentável
Representantes de minorias étnicas e populações indígenas nos conselhos municipais
para o desenvolvimento sustentável


